
quipamentos de microeletrônica, Grosso do Sul (UFMS), como incubadora João Onofre. De acordo com o docente, as 
software para organização e de empresas. atividades da incubadora compreendem 
implementação de concursos Na Universidade a aprovação dos pro- um completo sistema de orientação, con-

públicos, sistema de comunicação por jetos foi feita por meio da Pantanal Incuba- sultoria, montagem, experimento da apli-
rádio frequência e produção de vídeo com dora Mista de Empresas, da Pró-Reitoria cabilidade dos projetos e providências 
tecnologia 3D são os projetos selecio- de Pesquisa e Pós-Graduação (PROPP). para consultorias especializadas de outras 
nados para participar do Programa Sob a coordenação do professor do Depar- instituições ou empreendimentos. “Os 
Primeira Empresa Inovadora (PRIME), tamento de Engenharia Elétrica, João empreendimentos orientados e aprovados, 
lançado pela Financiadora de Estudos e Onofre Pereira Pinto, as atividades da acabam por se tornar empresas referen-
Projetos (FINEP), vinculada ao Ministério incubadora vêm obtendo resultados ciais”, explica. 
da Ciência e Tecnologia, em Brasília. positivos. Os quatro projetos aprovados confi-

Os projetos são desenvolvidos por Cada um dos projetos, transformados guram-se em quatro novos cenários em 
alunos da graduação, mestrandos, profes- em microempresas, selecionados pelo favor do empreendedorismo em Mato 
sores e por pessoas da iniciativa privada. PRIME, poderá receber R$ 120 mil, como Grosso do Sul. As pesquisas comprovam 
As atividades inicialmente científicas incentivos e créditos para o desenvolvi- que a produção científica da Universidade 
ganham contexto comercial e representam mento dos trabalhos. “São bons frutos que pode e deve ser utilizada para a sociedade. 
parte de um processo mais amplo, que colhemos pela seriedade com que enca- Confira no box ao lado a caracterização de 
consolida a Universidade Federal de Mato ramos cada iniciativa”, avalia o professor cada uma das empresas.

uso da Internet no País e no mundo cresce a 
cada  ano.  Segundo o  s i te  de  pesquisas

  de 2000 a 2008 o uso da 
Internet no Brasil cresceu 1.250,2%. Dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística indicam que 35,20 de cada 
100 habitantes do País utilizaram a Internet em 2007. Esse fácil 
e crescente acesso à ferramenta é apontado por especialistas, 
como o investigador de Polícia Judiciária Michel Weiler 
Neves, como fator facilitador do crime pela Internet. Para 
setembro a Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
(UFMS) prepara um workshop sobre o assunto, a fim de sanar 
dúvidas, discutir conceitos, leis e penalidades, e combater 
abusos como os sofridos por dois servidores da Instituição.  

“O crime pela Internet se apresenta como um mal dos 
nossos tempos. As pessoas utilizam a rede mundial de 
informação para se manterem no anonimato e algumas 
utilizam-na para a injúria, calúnia e difamação”, conta o 
assessor da reitoria e professor do curso de Direito da UFMS 
Rogério Mayer, que também é coordenador do workshop.

Crime
O investigador Michel Weiler Neves, formado em 

Processamento de Dados pela Faculdade Estácio de Sá e 
responsável pela investigação dos crimes por meios eletrônicos 
da Polícia Judiciária, explica que crime pela Internet é 
“qualquer tipo de ação ilícita provida através de meios 
internéticos”. 

Segundo o investigador não há legislação específica para 
esses casos, a maioria dos delitos cometidos pela Internet já 
existe no Código Penal, mas não há tipificação do crime 
(especificação que agrave a pena) quando são praticados por 
esse meio. “Essa tipificação é necessária, pois, por exemplo, se 

mação: os números dos usuários e suas ações na Internet, mas, por isso, denunciaram o abuso do qual foram vítimas. eu escrevo em um muro informações falsas que ferem o moral 
como o número de usuários por dia é muito grande, após trinta de outro cidadão aquilo vai ser visto por quem passar por ali, 

Workshopou quarenta dias essa informação já não existe mais na rede. quando coloco isso na Internet a informação é vista por muito 
Ciente de sua missão institucional, que é formar Após um determinado período o servidor passa a manter mais pessoas, então o poder de lesão é muito maior” argumenta. 

profissionais capacitados e éticos, e de sua responsabilidade informações de outras ações e de outros usuários mais A legislação existente sobre o assunto é composta por 
social, a UFMS realizou no dia dois de junho uma reunião ini-recentes”, explica Michel Neves. Por isso quanto mais rápido a dispositivos estaduais que regulamentam e disciplinam a 
cial para organização do workshop. A reunião foi aberta a toda a vítima denunciar o crime mais fácil será encontrar o culpado. existência e funcionamento dos estabelecimentos que ofertam 
comunidade e teve a presença da Reitora, professora Célia “A denúncia deve sim ser feita às autoridades” alerta o a utilização de computadores e da Internet. Em Mato Grosso do 
Maria da Silva de Oliveira, do Vice-reitor da Instituição, pro-o coordenador do workshop na UFMS Rogério Mayer. De Sul a lei estadual de n  3.103, de 11 de novembro de 2005, esta-
fessor João Ricardo Tognini, dos pró-reitores e de servidores.acordo com as orientações do investigador Michel Neves as belece que todos os usuários dos estabelecimentos sejam 

O coordenador do workshop Rogério Mayer recebeu pessoas que suspeitam ser vítimas de um crime pela Internet cadastrados e que sejam registrados a máquina utilizada e o 
sugestões como: a participação de políticos que propõe a devem entrar em contato com a delegacia mais próxima e fazer período de utilização da mesma, sempre que ele for ao 
criação de leis para a punição de crimes na rede, e de diversas um Boletim de Ocorrência (B.O.). “No site da Polícia Civil, estabelecimento. Estas são medidas que, segundo o inves-
entidades, como Ministério Público, Polícia Federal, Agência  existe a delegacia virtual da polícia, onde tigador, auxiliam na busca por suspeitos de crime pela Internet.
Brasileira de Inteligência, OAB, entre outras. podem ser feitas denúncias e comunicados de desapare-

Temas como a certificação digital e perfil psicológico dos cimentos. Ela também presta assessoramento às outras Investigação 
criminosos de Internet, também foram apresentados. A delegacias quanto aos crimes pela Internet, mas, de qualquer Quem comete o crime utiliza um computador e a rede. Cada 
realização do workshop está prevista para os dias 17 e 18 de forma, quem for vítima desses crimes deve ir pessoalmente máquina, quando é conectada à Internet, tem um número de 
setembro de 2009. A UFMS propõem que toda a comunidade fazer um boletim de ocorrência”, explica o investigador. entrada na rede, e é por esse número que os investigadores 
participe da discussão, com o intuito de que a democracia seja Em maio deste ano, servidores do quadro administrativo da chegam à origem dos crimes e ações na Internet. O número é o 
exercida com respeito e cidadania e que o crime pela Internet Universidade tiveram seus nomes envolvidos no envio de e-chamado IP do computador e a sigla vem de Internet Protocol. 
seja conhecido e combatido.mails (mensagens eletrônicas via Internet) que desconheciam, “Os servidores de Internet guardam por um tempo a infor-

www.internetworldstats.com,

www.pc.ms.gov.br,

Crime pela Internet é tema de workshop
Cada vez mais comuns os delitos por meios eletrônicos atingem todo tipo de vítima, inclusive servidores da UFMS

Quatro projetos são aprovados para o PRIME/FINEP

O

Incubadora oferece para cada empresa: salas, secretaria, fax e Internet para desenvolvimento dos projetos
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Michel Weiler Neves é um dos responsáveis pela investigação dos crimes por meios eletrônicos no Estado

E

AdministraçãoAdministração

Um equipamento de microeletrônica, a etiqueta 
inteligente, apresenta ampla aplicabilidade no 
comércio varejista, principalmente em supermer-
cados. O projeto desenvolvido pelos mestrandos 
Rene Alfonso Capitanio e André Muniz Soares traz 
como inovação a possibilidade dos preços serem 
fixados eletronicamente e conectados, por meio de 
tecnologia da informação por rádio freqüência. A 
viabilização do estudo está sendo feita por meio da 
Hiperon Engenharia Ltda, especializada em desen-
volvimento de equipamentos eletroeletrônicos 
customizáveis, hardware e software. 

Já com relação a softwares inovadores, a 
Olimpo MMHCC Tecnologia da Informação Ltda 
desenvolveu um sistema para organização e imple-
mentação de concursos públicos. Os programas de 
computador construídos para essa finalidade incre-
mentam recursos de hipermídia para web. O pro-
jeto foi desenvolvido por Marcio Aparecido Inácio 
da Silva, Marcio Roberto Silva, Humberto Rafael 
Henrique Pereira e Hercules da Costa Sandim.

Os ex-acadêmicos, que agora são sócios da 
WAT Consultoria Ltda ME, Luigi Galotto Junior e 
Ruben Barros Godoy, desenvolveram uma 
interação entre as atividades de engenharia, com 
eletrônica e tecnologia da informação, por meio da 
criação de um sistema de comunicação por rádio 
freqüência para empresas, com ampla utilização de 
energia renovável. A idéia é disponibilizar aos 
usuários uma opção economicamente mais vanta-
josa do que a informática convencional. 

Por fim, a produção de vídeo com tecnologia 3D 
ganha força de empreendimento tecnológico no 
campo da arte e da comunicação. O vídeo tridi-
mensional desenvolvido como projeto de pesquisa 
na UFMS conquista novas fronteiras e abre 
vertentes para os campos da publicidade, do 
cinema e da produção de vídeos. A Photon 3D 
cinema e vídeo Ltda tem como sócios Sara 
Cristiane Jara Grubert e Hélio Augusto Godoy de 
Souza e atua como produtora de filmes, dedicando-
se preferencialmente ao 3D, oferecendo soluções 
desde a filmagem, pós-produção (edição e mon-
tagem) até a exibição. 

UFMS e Comunidade
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Universidade discute 
crime pela Internet

  O workshop será realizado em ternet mais comuns no Estado são de computadores e da Internet. Internet Protocol ou IP. Os 
setembro e trará profissionais e de injúria, calúnia e difamação e   Segundo o investigador essa servidores guardam esse número 
autoridades para discutir o crime que as informações colocadas na lei é válida para combater o crime, e todas as ações do usuário na 
praticado por meio da Internet. Internet têm maior alcance, por pois, por meio dela, é obrigatório Internet por um tempo deter-
  O objetivo é trazer ao conheci- isso, o crime deveria ter agravo de o registro de todos os usuários dos minado, aproximadamente 30 

mento do público conceitos, leis, punição. O investigador lamenta a estabelecimentos, e registro do dias. Aos poucos os servidores 
penalidades e os abusos mais falta de legislação específica so- horário de entrada e saída de cada passam a guardar outros números 
comuns por meio da rede, e alertar bre o assunto, o que sanaria o pro- um. Caso a polícia investigue um e ações de outros usuários e os 
para que as vítimas, ou as pessoas blema. crime e chegue à conclusão de que mais antigos são apagados, por 
que suspeitem ser vítimas de um   A lei estadual nº 3.103, de 11 um dos computadores do local foi isso é tão importante denunciar o 
crime, denunciem. de novembro de 2005, regu- utilizado para isso, será mais fácil quanto antes um crime cometido 
  O investigador da Polícia Judi- lamenta e disciplina a existência e identificar o culpado. por meio da Internet.

ciária Michel Weiler Neves afir- funcionamento dos estabeleci-   Quando se conecta à Internet  
ma que os crimes por meio da In- mentos que ofertam a utilização cada máquina tem um número, o 

Cartão do Pesquisador
O Cartão BB Pesquisa é resultado da parceria entre o Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e o 
Banco do Brasil (BB). O objetivo da novidade é proporcionar aos 
pesquisadores de todo o Brasil agilidade na utilização dos recursos 
destinados à pesquisa.  

Até então os pesquisadores utilizavam uma conta corrente do tipo 
B – própria para suprimentos de fundos. As contas eram abertas no 
Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) do CNPq e, quando 
qualquer dos pesquisadores inadvertidamente utilizava além do saldo 
disponível em sua conta, o CNPJ do Conselho ia para o Cadastro de 
Emitentes de Cheques Sem Fundos do Banco Central (CCF), 
bloqueando novas emissões de cheques para todas as contas 
cadastradas sob o mesmo CNPJ. Pesquisadores de todo o Brasil 
ficavam impedidos de adquirir materiais até que a situação fosse 
resolvida.

A facilidade para gerenciar o dinheiro é apontada por Henrique 
Mongelli, chefe da Coordenadoria de Pesquisa da Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), como uma das vantagens da 
novidade. O cartão funciona apenas na função crédito, mas é uma 
forma diferenciada do cartão comum. Os pesquisadores podem realizar 
saques nos terminais de auto-atendimento do Banco do Brasil e 
compras nos estabelecimentos comerciais, mas todas as aquisições 
devem ser feitas com transação à vista, não é possível parcelar 
compras.

Professor do curso de Direito Rogério Mayer e o investigador da Polícia Michel Weiler Neves conversam sobre evento na UFMS

 

PROJELE

O projeto de extensão “Cursos de 
Línguas Estrangeiras” (PROJELE) existe 
desde agosto de 1996 e oferece a toda a 
comunidade cursos de inglês, espanhol, 
alemão, francês, italiano, japonês e latim. 
O objetivo é proporcionar aos acadêmicos 
do curso de Letras a prática do ensino de 
línguas e à comunidade ensino de 
qualidade. As aulas são semestrais e as 
inscrições acontecem no início de cada 
semestre. Mais informações podem ser 
obtidas no site www.dle.ufms.br/projele/ 
ou pelos telefones (67) 3345-7644 / 3345-
7645. 

Teatro Glauce Rocha
O teatro recebe formaturas, seminári-

os, encontros e congressos, além de even-
tos culturais nas áreas de música, dança e 
teatro. O agendamento acontece sempre a 
partir de outubro. Primeiro a agenda é 
aberta exclusivamente para atividades in-
ternas da Universidade. A partir de no-
vembro o agendamento é feito para even-
tos externos. Mais informações podem ser 
obtidas no site:www.preae.ufms.br,  
clicando no ícone TGR, pelo e-mail 
teatrogr@nin.ufms.br ou pelos telefones 
(67) 3345-7260 / fax (67) 3345-7261.

Estádio Pedro Pedrossian

O popular Morenão é o maior estádio 
universitário da América Latina com 
capacidade para 29 mil pessoas. Além do 
campo de futebol o estádio tem pista de 
atletismo, vestiários para atletas, para 
árbitros e 15 cabines para rádio e 
televisão. O local recebe amistosos e jogos 
de campeonatos regionais e nacionais, 
competições de atletismo e outros eventos 
como festas e avaliações físicas. Mais 
informações podem ser obtidas pelo 
telefone (67) 3345-7094.

Restaurante Universitário

O Restaurante Universitário (RU) foi 
concluído em 1971. Após diversas 
desativações ao longo dos anos foi 
reaberto em março de 2009. Hoje o local 
está sob supervisão da Pró-reitoria de 
Administração (PRAD), por meio da 
Gerência de Serviços Gerais. Uma 
empresa vencedora da licitação oferece 
refeições e lanches de segunda a sexta-
feira, das 10h30 às 13h30. Mais 
informações podem ser obtidas pelo 
telefone (67) 3345-7082.

Incubadora de empresas
Quatro iniciativas oriundas de projetos de cenário do empreendedorismo nacional ao gências do edital da FINEP. Selecionadas, 

pesquisa, idéias originais e atividades de ino- classificar quatro empresas incubadas para agora as empresas estão prestes a receber um 
vação em serviços e produtos, tornam-se participar do Programa Primeira Empresa Ino- incentivo de R$ 120 mil cada uma, para 
empreendimentos referenciais que configu- vadora (PRIME), lançado pela Financiadora executar os projetos.
ram um papel transformador, no que concerne de Estudos e Projetos (FINEP), em Brasília. As novas firmas da incubadora da 
ao apoio à iniciativa privada e à sociedade A Pantanal Incubadora, além de orientar os instituição que foram selecionadas são: a WAT 
produtiva, por parte da Universidade Federal empreendedores, buscou a consultoria Consultoria Ltda ME, Olimpo - MMHCC 
de Mato Grosso do Sul (UFMS). Insoft/Fumsoft, para ministrar treinamentos Tecnologia da Informação Ltda, a Hiperon 

A Pantanal Incubadora Mista de Empresas específicos para cada área de atuação, com o Engenharia Ltda e a Photon 3D Cinema e 
da Universidade já angaria conquistas no objetivo de adequar seus projetos às exi- Vídeo Ltda. Pág. 4

Pág. 4
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Projeto de Extensão Núcleo de Estudos Culturais Estudos Culturais” que reúne artigos de estudiosos do Estado e 
Comparados (NECC) do Centro de Ciências de todo o país. O segundo caderno com lançamento previsto 
Humanas e Sociais (CCHS) da Universidade Federal para o segundo semestre terá como temática e título “A 

de Mato Grosso do Sul (UFMS) é relativamente novo, teve literatura comparada hoje”. O coordenador conta que os 
início no primeiro semestre deste ano, mas suas atividades volumes 1 e 2 contemplam as questões primordiais que o 
tomaram tamanha dimensão que englobam, além das núcleo aborda. Para o segundo semestre está prevista também a 
discussões semanais, eventos mensais para toda a comunidade, publicação dos estudos e trabalhos desenvolvidos pelos 
entrevistas com estudiosos de renome nacional e internacional pesquisadores do NECC e também de outros pesquisadores em 
e publicações de cadernos de estudos culturais do projeto e de uma série intitulada “Série NECC Universitária”. 
uma série de trabalhos com a mesma temática. 

O objetivo do projeto, segundo o coordenador Edgar Cézar Divulgação
Nolasco, é “propor um diálogo crítico entre alunos de O Núcleo de Estudos Culturais Comparados mantém um 
graduação e pós-graduação sobre questões atinentes à cultura blog com as informações atualizadas sobre todas as atividades 
local e latino americana”. Nolasco é graduado em Letras pela desenvolvidas. O site traz notícias das atividades mensais, da 
UFMS e doutor em Literatura Comparada pela Universidade apresentação feita sobre o projeto no III Seminário Nacional do 
Federal de Minas Gerais (UFMG). Na Instituição o professor Programa de Pós-graduação do Mestrado em Estudos de 
ministra a disciplina Literatura Comparada, oferecida no Linguagem da UFMS, realizado nos dias 20, 21 e 22 de maio 
mestrado em Estudos de Linguagens. deste ano e sobre a participação dos pesquisadores do núcleo, 

São 15 pesquisadores envolvidos no núcleo e, dentre eles, nos dias 24, 25 e 26 de junho, no XIII Ciclo de Literatura 
dois pesquisadores que fazem mestrado no campus de Três Seminário Internacional as Letras em tempo de Pós, que Culturais - literatura e estudos regionais, culturais e 
Lagoas. “Nos eventos do NECC pesquisadores dos outros aconteceu na UFGD. O endereço do blog do NECC é interculturais no Mato Grosso do Sul e as problematizações dos 
câmpus da UFMS, da Universidade Federal da Grande http://necc2009.blogspot.com/. discursos entre a luta pela terra e o indígena sul-mato-
Dourados (UFGD), da UFMG e de todo o país também O projeto de extensão tem duração de um ano, mas, como grossense. Para a terceira edição, programada para 30 de julho, 
participam”, explica o professor. explica o professor Edgar, “considerando todas as atividades é prevista a participação do Prof. Ludovic Heuraud, da 

Mensalmente o NECC realiza uma palestra e uma efetivas, ele pode ser renovado para uma maior duração e quem Université Paul-Valéry Montpellier III na França, que fará uma 
conferência abertas à comunidade sobre temáticas da América sabe chegar até a deixar de ser projeto de extensão e se tornar leitura ecocrítica da poesia de Manoel de Barros.
Latina. O evento já discutiu temáticas como as Regiões um projeto fixo da Universidade”. No dia 16 de junho foi lançado pelo NECC o “Caderno de 

EnsinoEnsino
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A consolidação de um projeto edito-
rial em uma universidade pública de ensi-
no superior requer pluralidade e o desen-
volvimento de conteúdos que efetiva-
mente atendam à comunidade. No mês de 
junho retomamos a produção do Jornal 
da UFMS com o objetivo de que o perió-
dico se torne um canal de divulgação e de 
comunicação com o público interno. 

Neste sentido, com atividades e pro-
jetos sendo implementados na Univer-
sidade Federal de Mato Grosso do Sul 
(UFMS) em um fluxo contínuo, a neces-
sidade de manter um canal de divulgação 
permanente e constante é vital. Alguns 
deles discutidos em âmbito mais amplo 
junto a toda à comunidade acadêmica e 
em geral, como o REUNI, estão em plena 
implementação. Novos cursos, amplia-
ção do número de vagas, concurso para 
novos docentes e técnicos administra-
tivos são ações que foram desenvolvidas 
ao longo do primeiro semestre. 

Na esfera pedagógica, as coordena-
ções dos cursos de graduação também es-
tão orientadas a rever e discutir os proje-
tos pedagógicos. As mudanças são im-
portantes e demonstram que a Universi-
dade vem se empenhando em desen-
volver um trabalho de revitalização e atu-
alização às novas demandas do ensino 
superior no Brasil.

As alterações no âmbito administra-
tivo também começam a surtir resulta-
dos positivos. A instalação da Comissão 
de Eficiência e Gestão da UFMS, a revi-
talização dos projetos na área da saúde e a 
readequação de infra-estrutura dos cur-
sos coordenada pelas direções de centros, 
faculdades e campus do interior são 
ações que tentam otimizar e racionalizar 
a estrutura da Instituição. 

Esses projetos reiteram que a Uni-
versidade está em constante movimento 
e reflexão sobre o seu papel na sociedade. 
Ressaltamos que o Jornal da UFMS é um 
projeto institucional e está aberto a su-
gestões de pauta para as próximas edi-
ções. Boa leitura a todos!

EDITORIAL

Três Lagoas tem graduação em Engenharia de Produção

instalação da fábrica da Votorantim tar sua produtividade. O profissional une co-
Celulose e Papel (VCP) em Mato nhecimentos de economia, engenharia e 
Grosso do Sul em 2007 ressaltou a administração para racionalizar o trabalho e 

vocação industrial de Três Lagoas consoli- definir a melhor forma de integrar equipa-
dando a região como um dos pólos de desen- mentos, matéria-prima e mão-de-obra. O 
volvimento do Estado. Hoje, em pleno fun- mercado de trabalho apresenta diversas 
cionamento, a fábrica emprega mais de dois opções, visto que a globalização e o cresci-
mil trabalhadores diretos e indiretos e exige mento da demanda interna têm obrigado 
qualificação dos mesmos. indústrias de todos os setores a se tornarem 

A Universidade Federal de Mato Grosso do cada vez mais competitivas.
Sul (UFMS) cria no campus de Três Lagoas o Para o curso em Três Lagoas a UFMS 
curso de Engenharia de Produção. A medida disponibilizou 50 vagas. De acordo com a 
faz parte da política de expansão do ensino de Comissão Permanente de Vestibular 
graduação da administração da Universidade, (COPEVE), 302 pessoas se inscreveram para 
centrada na identificação das diferentes Engenharia de Produção, o que gera uma 
demandas regionais. Desta forma é feita uma relação de 6,04 candidatos por vaga. As provas 
análise da economia local e das necessidades foram realizadas nos dias 28 e 29 de junho, no 
de cada região para se criar novos cursos. Vestibular da UFMS 2009 – Inverno. O 

Engenheiro de Produção é o profissional resultado está previsto para 20 de julho e o 
que gerencia os recursos humanos, financei- início das aulas acontece ainda no segundo 
ros e materiais de uma indústria para aumen- semestre de 2009.

ACurso 
oferece 50 

vagas 
para início no 

segundo 
semestre de 

2009
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O

Professora Vânia Maria e professor Edgar Nolasco em evento do NECC

Problemas relacionados à América Latina e outros conceitos são discutidos em espaço aberto na Universidade

Projeto desenvolvido no CCHS incentiva debate

Programa Bolsa nência da
Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (UFMS), iniciado 

no ano passado, já atendeu em apenas dois 
anos mais de 800 alunos da graduação. 
Com o objetivo de fomentar atividades 
extra-curriculares e auxiliar financeira-
mente acadêmicos da Instituição, o pro-
grama surgiu em substituição ao Bolsa 
Trabalho. 

De acordo com informações da Di-
visão de Apoio e Assistência Acadêmica, 
da Pró-reitoria de Extensão, Cultura e 
Assuntos Estudantis (PREAE) o progra-
ma anterior deixava margem para que os 
alunos realizassem atividades administra-
tivas. Hoje a atual Bolsa é destinada para 
que os estudantes façam trabalhos na área 
de ensino, extensão e pesquisa.

Todo início de ano letivo a PREAE 
disponibiliza no site www.preae.ufms.br 
um formulário para avaliar a situação 
sócio econômica da família de cada 
candidato, que serve como ficha de 
inscrição para interessados em ingressar 
no Programa. 

Junto com a ficha de inscrição o aluno 
também entrega uma série de documen-
tos. Todo o material é avaliado pela Divi-
são, que seleciona os candidatos apro-
vados. Além disso, os técnicos admi-

acadêmico nas atividades que devem ser reali-nistrativos analisam a carga horária do estu-
zadas em 12 horas semanais. O plano de ativi-dante e seu rendimento escolar, pois, para se 
dades é elaborado pelo aluno e pelo tutor e deve inscrever, o universitário não pode ter mais de 
ser feito até novembro, fim do ano letivo. O duas reprovações.  
documento é assinado posteriormente pelo co-Este ano a PREAE recebeu 1.004 solicita-
ordenador do curso.ções de participação e ao total 692 acadêmicos 

tiveram seu pedido deferido.
Depois de aprovado o aluno passa por outra 

etapa: a escolha de um tutor, que deve ser 
docente ou técnico administrativo. Dentre as 
funções do tutor está o acompanhamento do 

Perma

A acadêmica de Engenharia Civil, Ludmila 
Soares Carneiro, conta que aprendeu muito 
sobre o curso e a profissão, quando foi bolsista 
no ano de 2008, sob a tutoria do professor 
Odilar Costa Rondon. “Vi coisas reais da área. 

Quando entramos na faculdade não temos 
muita noção, por exemplo, de materiais usados 
na construção civil, hoje sinto que tenho um 
diferencial em relação aos meus colegas de 
sala”.

Marco Antônio Costa da Silva é tutor pela 
primeira vez. O professor do curso de Ad-
ministração do campus de Paranaíba está 
trabalhando com bolsistas há dois meses e en-
fatiza que além do aprendizado, o aluno tem 
incentivo para desenvolver trabalho científico. 

O

Alunos recebem Bolsa Permanência
Em 2009 a PREAE cadastrou 692 acadêmicos da graduação no Programa    

A ex-bolsista Ludmila Soares Carneiro trabalhou no laboratório de materiais em 2008 

Mato Grosso do Sul. Destes, mais de 40 são da UFMS. Como a 
parceria entre CNPq e BB foi concretizada em março, ainda 
não há informações sobre pesquisadores da Universidade que 
já utilizem este cartão. “Acredito que não vai demorar para que 
todos os pesquisadores usem o cartão, visto que traz vantagens 
interessantes”, comenta o chefe da coordenadoria de pesquisa 
da Instituição, Henrique Mongelli.

 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico pesquisa, mas, se inadvertidamente emitissem um cheque sem 
e Tecnológico (CNPq) e o Banco do Brasil (BB) fundo, o CNPJ do conselho ia para o Cadastro de Emitentes de 
firmaram em março deste ano uma parceria para Cheques Sem Fundos do Banco Central (CCF), bloqueando 

facilitar o pagamento realizado pelos pesquisadores e bolsistas assim, novas emissões de cheques para os demais 
do órgão de fomento, por serviços, bens e outras despesas pesquisadores cadastrados sob o mesmo CNPJ. Com o Cartão 
autorizadas para a pesquisa. O cartão vem com um chip, tem BB Pesquisa o problema já não existe, uma vez que os 
validade nacional e internacional e é emitido em nome da pesquisadores não poderão utilizar além do saldo disponível e 
Unidade Gestora, no caso o CNPq, com identificação do poderão controlar os gastos por meio dos extratos da conta.
portador. O chip implantado no cartão traz também outra vantagem: 

Henrique Mongelli, chefe da Coordenadoria de Pesquisa o fornecimento de informações detalhadas sobre os gastos, 
da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) cita permitindo assim o monitoramento das despesas e o 
que “uma das vantagens é a facilidade para gerenciar o cumprimento, por parte dos pesquisadores, das políticas 
dinheiro. O cartão minimiza o risco do pesquisador extrapolar fixadas pelo CNPq. O Cartão BB Pesquisa deve ser solicitado 
o saldo e bloquear a conta do CNPq, tendo em vista que o pelo Conselho e pode ser utilizado nos caixas e terminais de 
CNPJ é único”. auto-atendimento do banco. 

Desde 1996 as contas para movimentação de fundos para O CNPq tem 73 mil bolsistas e pesquisadores cadastrados e 
pesquisa eram do Tipo B – própria para suprimentos de fundos prevê que a implantação do Cartão BB Pesquisa atinja, ainda 
– abertas no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) do este ano, todos os que têm financiamento de projetos – cerca de 
CNPq. Os pesquisadores utilizavam cheques na aquisição de 13 mil. 
materiais, serviços ou outras despesas autorizadas para a Atualmente o órgão apóia 124 projetos de pesquisa em 

Unidade Coronariana do Núcleo Hospital Universitá- que e excelência em pesquisas clínicas com 
rio (UCO/NHU) foi criada em julho de 1994 por projetos desenvolvidos em parceria com insti-
intermédio dos profissionais de cardiologia que atuam tuições nacionais e internacionais, instaladas 

na Instituição. Em junho de 1996, com o apoio da Direção do na Europa, Estados Unidos, Canadá e Ásia.  
NHU e da Secretaria de Saúde do Estado, foi inaugurada a nova “Se entrarmos no site de Harvard hoje, por 
Unidade de Tratamento Intensivo (UTI) Cardiológica. exemplo, veremos o nome do HU como 

Habilitada e preparada para realizar diversos procedi- colaborador em estudos de ponta na área 
mentos cirúrgicos da especialidade, a UCO é considerada uma cardiológica. Isso é importante pois ressalta o 
das unidades de referência no diagnóstico, tratamento e Hospital como centro referência em estudos”, 
cirurgia cardiovascular em Mato Grosso do Sul. afirma Delcio Gonçalves da Silva, médico 

Com equipamentos apropriados e capacidade de nove diarista da Unidade Coronariana.
leitos, sendo quatro para cirurgia cardíaca e cinco para Os estudos tiveram início em 2005 e hoje 
pacientes clínicos, a unidade realiza uma média de 20 são dez projetos com o envolvimento da 
procedimentos de alta complexidade ao mês, com índices unidade. De acordo com Delcio, os projetos 
comparáveis às melhores instituições do País, de acordo com a são principalmente na área de coronopatia, 
enfermeira chefe da UCO, Rosemary Uehara. que são doenças coronárias agudas e crônicas, 

A equipe de enfermagem é composta por enfermeiros que como a arritmia, insuficiência cardíaca e a 
trabalham 24 horas e promove treinamento constante, hipertensão arterial. Participam destes 
estimulando o desenvolvimento pessoal. O setor conta também projetos alunos, docentes e equipe de 
com um médico chefe responsável, um médico diarista e um enfermagem, que juntos mantêm os estudos 
corpo de plantonistas especialistas. Essa estrutura permite a acadêmicos e colaboram para o desenvolvi-
aplicação uniforme e eficaz das condutas médicas, além de mento científico e tecnológico. 
atualizações em cardiologia constantes na rotina da unidade. Para Rosemary é fundamental difundir a 

Baseado no novo modelo de atendimento público importância da produção científica em todas 
hospitalar, que prima pela eficiência e respeito ao usuário- as áreas do conhecimento. “É preciso contagiar cada servidor científico da Instituição, que além de atender ao usuário e 
paciente, a UCO vem resgatando a função primordial do NHU, do hospital com essa filosofia de trabalho. Assim, poderemos formar profissionais da saúde, desenvolve novos conheci-
o papel acadêmico. O serviço de cardiologia apresenta desta- resgatar o papel educacional e promotor de desenvolvimento mentos contribuindo para a ciência médica”. 

O

CNPq lança Cartão BB Pesquisa
Criado em 2009, em parceria com Banco do Brasil, o benefício traz facilidades na utilização dos recursos

Antonio Sávio Lins Mendes, do Banco do Brasil e o CNPqMarco Antonio Zago, d , assinam contrato

PesquisaPesquisa
Julho de 2009 3                                                

Características para uso:

Não é cobrada anuidade ou qualquer outro tipo de taxa, 
a não ser nas transações no exterior quando a bandeira da 
operadora for utilizada;
 

O prazo de validade do limite financeiro disponibi-
lizado no cartão é o prazo de vigência do Projeto;

O pesquisador poderá solicitar ao CNPq cartões 
adicionais para movimentação dos recursos do mesmo 
projeto;

O Cartão BB Pesquisa funciona apenas na função 
crédito. Os portadores podem realizar saques nos terminais 
de auto-atendimento do BB (TAA) e compras nos 
estabelecimentos comerciais;

As transações efetuadas com o Cartão BB Pesquisa 
(compras e saques) serão debitadas diariamente na conta 
de relacionamento do CNPq;

Não é possível fazer saques no Banco 24 Horas, ainda 
não há previsão orçamentária para pagamento de tarifas;

Todas as aquisições devem ser feitas com transação à 
vista, não é possível parcelar compras;

Com o Cartão BB Pesquisa é possível realizar saques 
destinados a depósitos. As despesas relativas aos saques 
deverão ser, obrigatoriamente, comprovadas na 
apresentação da prestação de contas financeira.

Fonte: vega.cnpq.br/pub/manual_cartao.pps  

Núcleo Hospital Universitário (NHU) em função da complexidade e dos casos que 
Campo Grande realiza uma média de necessitam de pronto atendimento. O objetivo é 
cinco cirurgias de ortopedia diariamente. abrir mais vagas, pois a maioria dos pacientes que 

São pacientes em sua maioria traumatizados, que são operados, vão direto para casa, aliviando a 
estão alocados no Pronto Atendimento Médico situação do ambulatório de ortopedia e do PAM.
(PAM) da Instituição e também no ambulatório, Por se tratar de uma situação atípica, vários 
que atende uma média de 50 pacientes setores da Instituição são mobilizados. A diretoria 
diariamente. pretende estender o mutirão para as demais espe-

Com o intuito de desafogar o PAM, cialidades, melhorando as condições de aten-
melhorando a qualidade dos atendimentos e dimento a todos os pacientes.
também a quantidade de leitos disponíveis, a De acordo com o médico Wilson Cantero, a 
diretoria do hospital e os médicos ortopedistas tendência é que a médio prazo a situação melhore 
deram início no último dia 6 de junho ao mutirão com a abertura de duas novas salas de cirurgias. 
de cirurgias, que acontecerá de 15 em 15 dias, aos “Aos poucos estamos investindo mais, reequi-
sábados. pando o hospital além da reposição de recursos 

O mutirão conta com uma equipe de dois humanos. Todas essas medidas vão refletir direta-
médicos e quatro residentes. De acordo com a mente na melhoria da qualidade do atendimento 
direção clínica do hospital a prioridade se dá em geral”, finaliza.

Hospital Universitário realiza mutirão de cirurgias

UTI cardiológica é referência em estudos no Estado

A

O

Paciente em atendimento prévio aguarda no PAM cirurgia em ortopedia 

Unidade é destaque no desenvolvimento de pesquisas clínicas 
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